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DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS 



DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS 



DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS NO MUNDO 



 Cada habitante desperdiça 223 kg/ano, suficiente para 
atende as necessidades alimentares de 300 milhões de 
pessoas 

Hoje somos 7,5 bilhões de pessoas .  
Em 2050 poderemos ser 9,8 bilhões.  
População 29% maior que atual. 
Haverá a necessidade de aumentar a produção de 
alimentos em 50%. Em cereais necessitamos atingir         
3 bilhões de toneladas e nas carnes 200 milhões de 
toneladas 

 O desperdício corresponde a 150.000 contêineres com 
carga máxima/ano  

DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS NO MUNDO 



ØReino Unido – 600.000 toneladas / ano 

ØFrança – 11% nos supermercados, 67% consumidores, 15% 
restaurantes e 7% outros 

Holanda, Dinamarca, Finlândia, Alemanha, Romênia e Reino 
Unido – 22 milhões  toneladas /ano 

DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS NO MUNDO 

Prejuízo econômico de 3 trilhões de reais 

América Latina = 127 milhões de toneladas / anuais ou 348.000 
toneladas diárias 

Como 1/3 da comida comprada vai para o lixo, podemos dizer 
que para cada R$ 1.000,00 comprados em alimentos, R$ 330,00 
se traduzem em desperdício 





ØTodos os alimentos produzido e desperdiçados resultam 
em 4,4 bilhões de quilos  de gás que atinge a camada de 
ozônio aumentando o efeito estufa 

IMPACTOS AMBIENTAIS 

ØO volume de alimentos desperdiçados apresenta impacto 
ambiental significativo. Os alimentos e resíduos 
transformam-se em lixo, ampliando os custos ambientais. 

ØSolo, energia e água são intensamente usados e podem 
esgotar-se a serviço da produção de alimentos 
desperdiçados 



ØA soma dos resíduos desperdiçados no mundo corresponderiam 
ao 3º país na emissão de gases de efeito estufa. 

ØDesperdício gera 250 trilhões de água jogados fora e 
aproximadamente 1,4 bilhões de hectares, 1/3 da terra cultivada 
no mundo 

ØO atendimento das necessidades de alimentos em 2050 
exigem ampliação de área plantada, do consumo de água 
e dos níveis tecnológicos com consequências para a 
biodiversidade. 



ØProdução – colheita 
imprópria, desastres 
climáticos, pragas/doenças 

ØPós colheita: 
amadurecimento, danos 
mecânicos, transporte, 
predadores 

ØManuseio inadequado ( funcionários) embalagens impróprias, 
prazos de validade rigorosos, sistemas de reposição 

ØConsumidor – cultura do consumismo , preferência por produtos 
de formado e cores específicos, armazenamento inadequado e 
desinteresse por sobras 

CAMINHOS DO DESPERDÍCIO 

https://2.bp.blogspot.com/-AXHHqrdThMQ/WNqbEUTA75I/AAAAAAAAB84/dMAfdo1YqkMZ8aLs6Pw2pu7YxTIuBYssQCLcB/s1600/desperd%C3%ADcio-de-comida.png


ALIMENTOS FICAM PELO CAMINHO 



26 milhões de toneladas/ano ou 41.000 toneladas / dia  

ØBRASIL – padrão beleza. Consumo pela aparência e não por 
valor nutritivo. “ É melhor sobrar do que faltar na refeição” 

ØMaior desperdício ocorre na cozinha – sementes, cascas e 
raízes não reutilizados 

ØCada brasileiro gera 1 quilo de lixo /dia. Em 2013 o volume 
chegou a 46 milhões de toneladas, das quais 58% lixo orgânico 

ØEmbrapa – o brasileiro desperdiça 182,5 kg de comida /ano 

ØFeiras livres -1.000 toneladas/dia e a CEAGESP 100 toneladas 
diárias 

DESPERDÍCIO NO BRASIL 





ØFrança - Intermarché “ Les fruits e legumes moches” 

ØCanadá – Loblaw  “ name@Naturally imperfect! 

ØDinamarca – Comercialização de comida vencida  

PROPOSTAS DE REDUÇÃO DO 
DESPERDÍCIO – ÁREA MERCADISTA  



ØInglaterra – Supermercado Social 
Ø                  ADSA – venda de produtos por menor custo 

ØInglaterra - “The Real Junk Food” 

http://therealjunkfoodproject.co.uk/


ØPortugal– “Fruta Feia “ e “Dose Certa” 

OUTRAS PROPOSTAS DE REDUÇÃO DO 
DESPERDÍCIO  



ØBancos de alimentos 

CEAGESP  
“ Reduzindo o Desperdício” 

AÇÕES CONTAR O DESPERDÍCIO  NO BRASIL 



Comida Invisível 

São Paulo  
“Fruta Imperfeita“ 

Rio de Janeiro  
ONG Gastromotiva 

AÇÕES CONTAR O DESPERDÍCIO  NO BRASIL 



Carrefour –  
“Momento Desperdício Zero “ 

Acre  - TROC TROC  
Supermercado Consciente – Comunidade Indígenas 

AÇÕES CONTAR O DESPERDÍCIO  NO BRASIL 



Inciso IX, do art. 7º, da Lei 8.137/90 do Código de Defesa do 
Consumidor, “Constitui crime contra as relações de consumo: IX - 
vender, ter em depósito para vender ou expor à venda ou, de 
qualquer forma, entregar matéria-prima ou mercadoria, em 
condições impróprias ao consumo". O artigo inibe a doação de 
alimentos. Maior avanço em São Luis no Maranhão 

A França proíbe o desperdício de alimentos. 
Estabelecimentos com mais de 400 metros quadrados assinam 
contratos com entidades assistenciais. 
Não assinando – multa de 75.000 euros ou 02 anos de prisão 
A Itália também possui lei aprovada pelo Senado sobre o tema 
desperdício. 
 

LEGISLAÇÃO 



ØMelhoria da logística de distribuição ( armazenagem, 
equipamentos adequados de transporte, estradas) 

ØInventário de perdas e desperdícios atualizados 

ØEstratégias de venda de alimentos imperfeitos ( gôndolas, 
marketing, preços diferenciados) 

ØCapacitação em manuseio, refrigeração e higienização 

ØConscientização coletiva de consumidores, varejistas, feirantes 
e atacadistas através de estratégias de comunicação (educação) 

ØEstabelecimento de metas de redução 

PROPOSTAS ALTERNATIVAS 



Ø20% dos alimentos disponibilizados para alimentação são perdidos 
por excessos à mesa e estão acima das necessidades nutricionais 

ØAtualmente 1 bilhão de pessoas passam fome no mundo 

ØNo mundo 222 milhões de toneladas de alimentos jogados fora 
pelos países ricos 

ØDesperdício de alimentos gera prejuízos de 940 bilhões de dólares 

Alimentos não aproveitados na cadeia produtiva representam 1,4% 
do PIB brasileiro = a  R$ 17,25 bilhões de reais no faturamento do 
setor agropecuário. 

ØPopulação mundial consome 10% mais alimentos do que precisa e 
9% estraga ou é jogado fora deliberadamente 

OUTRO LADO DA MOEDA =  
SEGURANÇA ALIMENTAR 



AGENDA 2030 





• Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são 
uma agenda mundial adotada durante a Cúpula das Nações 
Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável em setembro 
de 2015 composta por 17 objetivos e 169 metas a serem 
atingidos até 2030. 

• Nesta agenda estão previstas ações mundiais nas áreas de 
erradicação da pobreza, segurança alimentar, agricultura, 
saúde, educação, igualdade de gênero, redução das 
desigualdades, energia, água e saneamento, padrões 
sustentáveis de produção e de consumo, mudança do clima, 
cidades sustentáveis, proteção e uso sustentável dos 
oceanos e dos ecossistemas terrestres, crescimento 
econômico inclusivo, infraestrutura, industrialização, entre 
outros. 



Os temas podem ser divididos em quatro dimensões principais: 
• Social: relacionada às necessidades humanas, de saúde, 

educação, melhoria da qualidade de vida e justiça. 
• Ambiental: trata da preservação e conservação do meio 

ambiente, com ações  como reversão do desmatamento, 
proteção das florestas e da biodiversidade, combate à 
desertificação, uso sustentável dos oceanos e recursos 
marinhos e adoção de medidas efetivas contra mudanças 
climáticas. 

• Econômica: aborda o uso e o esgotamento dos recursos 
naturais, a produção de resíduos, o consumo de energia, 
entre outros. 

• Institucional: diz respeito às capacidades de colocar em 
prática os ODS. 



• Nos últimos anos vem crescendo no mundo o interesse por 
hábitos alimentares mais saudáveis;  
 

• Aumentou também as exigências dos consumidores em 
relação aos alimentos que chegam à mesa.  
 

• No Brasil não é diferente. Apesar de ainda ser uma 
tendência tímida, os brasileiros tem se mostrado cada vez 
mais conscientes da importância de uma alimentação 
saudável como reflexo de saúde e também de melhoria na 
expectativa de vida.  
 

• Diversificação nos alimentos, destaque: chia, quinoa, 
linhaça.  
 

• Menos desperdício, embalagem, no prato, etc. 

NOVOS PADRÕES DE CONSUMO 





ØSEGURANÇA ALIMENTAR DEPENDE PRIMEIRO DA RENDA DA 
POPULAÇÃO 

ØESTRATEGIAS DE REDUÇÃO DE PERDAS E DESPERDÍCIOS 

ØCONCIENTIZAÇÃO DE TODOS INTEGRANTES DA CADEIA 
ALIMENTAR 

ØEVITAR O DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS EXIGE MUDANÇA DE 
HÁBITOS PARA PRESERVAR TAMBÉM O MEIO AMBIENTE AS 
GERAÇÕES FUTURAS. 

 ESTE É UM EXERCÍCIO DE CIDADANIA 

CONCLUSÕES 



MUITO OBRIGADO 

Carlos Antônio Ferraro Biasi 
Consultor FAO 

Unidade  Coordenação de Projetos 
Região Sul do Brasil 

biasi.carlos@gmail.com 
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